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1 - A ESFERA

no ar a ignota máquina do mundo
se abrira (e a mim quem dera!) por remota
mão comandada - um dom saído do fundo

e alto saber que aos seres todos rege:
a esfera a rodar no éter do ultramundo

claro-amostrando os orbes e o que excede
na fábrica e no engenho a humana mente























2 - A ROSA-MÁQUINA

a cena se passando numa séde
sidérea de esmeraldas e irrompente
chuveiro de rubis que a poderosa

mão divina ao redor sumo sapiente
fizera constelar: e qual a rosa

toda se abre ao rocio que a toca e qual
desfolhada alcachofra antes zelosa

o entrefólio desnuda tal-e-qual
ao bravo gama a máquina se oferta

do mundo - e expõe-se ao olho de um mortal
ao capitâneo arrojo em prêmio aberta



















3 - O ENIGMA

a ver por dentro o enigma do futuro
incurioso furtou-se e o cantochão

do seu trem-do-viver foi ruminando
pela estrada de minas sóbrio chão

pois à máqui-na de astros que a seu giro
orbes sobre-regula o marinheiro-

almirante rendeu-se qual se um tiro
de mágico pelouro por inteiro o

pasmasse: já o poeta drummond duro
escolado na pedra do mineiro

caminho seco sob o céu escuro
de chumbo - cético entre lobo e cão
a ver por dentro o enigma do futuro
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